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Em trabalho publicado na Revista do Instituto Adolfo Lutz,
(1943), estudamos os cogumelos encontrados nas fezes de 107
pessôas atacadas de perturbações intestinais, principalmente com.
processos diarreícos. No presente trabalho vamos analisar os resul--
tados obtidos em 100 casos, considerados normais, no ponto de
vista bacteriológico e parasitolôgico, isto é, não apresentando bacté-
rias patogênicas nem protozoários.

No trabalho acima citado, apresentamos os resultados encontra-
dos por alguns pesquisadores. Assim, Ashford, examinando fezes
de 872 pessôas, observou o seguinte: 'em 280 doentes de esprú,
encontrou 115 vêzes, ou seja 55,3% a Comdilo. psiiosi»; em 280
doentes com distúrbios nutritivos, 19 vêzes, 6,6'10 a Comdida.
peiloeis; em 12'6 doentes com outras enfermidades, 6 vêzes, 4,7% a
Comdida peilosi«; em 178 pessôas sãs encontrou 10 vêzos, 5,6 '10
Comdida peilosis.

Nêsse trabalho, como vemos, Ashford apenas s,e referiu a Can-
dida peiloeie, não fazendo qualquer menção a outros fungos.

Em 1935, Anderson, examinando fezes de 175 pessôas sãs ou
portadoras de esprú, chegou à conclusão de que as leveduras são
ccmumente íngerídas com os alimentos.

Negroni e Físcher, em 1940, em 50 exames de fezes de diversas
pessôas, conseguiram cultivar 86 fungos diferentes, sendo 60 leve--
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.duríformes, incluindo 14 amostras de Geotrichurn. Os 86 fungos
distribuem-se como segue:

14 vêzes Penicilliurn
7 Asperçillue
5 Mtwor

34 Candida sendo C. krusei a mais frequente
14 Geotrich.uni
5 Rhodotorula
7 leveduras esporuladas.

86

Ainda no mesmo trabalho apresentamos os dados colfgidos por
Físcher e Arnold, sôbre a flora micótica de fezes normais. Se-
gundo êsses autôres, Anderson encontrou 470/0 positivos para fun-
gos; Dold 7,50/0; Gleischer e Wachowiak 38;1~,Wachowiak e co-
laboradores, 6'/0; Ashford, 44,/0 e Benham 80 0/0.

Em 1939, Schnoor publicou um interessante estudo sôbre a
ocurrencía de leveduras do gênero Monilia. (Cetncliclet) nas fezes
normais.

Êsse autor, depois de algumas considerações históricas sôbre a
questão, analisa, embora ràpídamente, o papel dêsses fungos nas
fezes de indivíduos normais e doentes. Em certas perturbações in-
testinais, e mesmo. em casos de anemia perniciosa e psoríase, a pre-
sença daquelas leveduras foi relativamente elevada. Acha, porém,
aquele autor que, para se avaliar da importância patogênica das
leveduras nas fezes, é necessário antes se conhecer sua frequência
nas fezes normais, devendo a indentifícação obedecer a um critério
constante.

Com o método de identificação dêsses fungos proposto por
Benham e Hopkins, o primeiro autor em 100 indivíduos normais
isolou cogumelos do gênero Monilio. ou Camdida, em 36% dos casos.

Um fato para o qual Schnoor chama a atenção é o número de.
colônias desenvolvidas em cada amostra de fezes, usando-se uma
quantidade constante de material.

Êste autor trabalhou com material de 304 pessôas sem per-
turbações intestinais, sendo 50 estudantes de medicina e 254 doentes
hospitalizados. Em estudo que faremos oportunamente, repetire-
mos com algumas modificações a técnica usada por Schnoor afim
de confrontarmos os resultados por êle obtidos com os que obti-
vemos.
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Diremos ape.nas, agora, que êsse autor isolou Monilia ou
Candida em 33,1 <{o de seus casos. Outros fungos também foram
isolados, a saber :

Cryptococcus em 28 % Geotrichum em 29 <{o
Penicillium. em 11,8<{0 e Aspergillus em 3,5%

Como vemos, por êsses números, não há concordância entre os
dados apresentados pelos diversos autôres que se têm ocupado da
questão. Um estudo mais aprofundado do assunto certamente nos
permitiria obter resultados bastante interessantes. Segundo pen-
samos, a flora micótica do intestino normal, varia de acôrdo com
vários fatores, tais como países, climas, alimentação, condições hi-
giênicas, etc ..

Sôbre a interpretação de um exame coprológico positivo para
fungo, já no trabalho anterior fizemos referências, e sua repetição
agora seria supérflua.

Depois destas considerações prévias, vejamos os resultados
obtidos nesta nova pesquisa.

Desta vez resolvemos incluir aqui, referências à presença de
Blasiocuetis, considerados hoje em dia como cogumelos. A pre-
sença dêste fungo nas fezes normais, não foi assinalada por outros
autôres em seus trabalhos. Também em nosso trabalho anterior
não o mencionamos,

A técnica usada nêste trabalho foi a mesma que a adotada
no estudo precedente, há pouco referido.

Foram os seguintes os resultados:

QUADRO I

Blastocystis 53 vêzes
Candida "....... 5
Saecharomuces 3
Geotrichicm. 8
Aspergillns 4
Rhodotorula .,................... 8
Penieillium ,........... 5
Torulopsis ou Cruptococcue 5

91
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Em 10 casos obtivemos dois ou mais fungos, a saber:

QUADRO II

1. Blastocystis + Geoiriclucm: e Penieillium 1 vez
2. + Penicillium •••••.••••.•.• ' •••••• r" 3 vêzes;
3. + Iihodotorula .••.••••••••••• 0·0 ••• 1 vez
4. + Candida ....................... 4 vêzeS'
5. + T'orulopsie .................... 1 vez
6. + Rhodotorula e Penicilliusn 1 vez
7. + Geotrioh.um. •••••••• ·0 •••••••••• 3 vêzes
8. + Saccharomyces ................ 1 vez
9. + Aspergillus . - ................. 3 vêzes
10. Rhodotorula + Torulop3is •• o •• r •.••••••.•••.••• .- ••• 1 vez

Pelo quadro acima vemos que 2 vêzes encontramos 3 fungos,
sendo Blastocystis 2, Penicillium. 2 e Rhodotorula e Geoirichurn. 1
vez cada.

Oito vêzes houve associação de 2 fungos, sendo Blastocystis e
Candida 4 vêzes. Blastocystis e Aspergillus 3 vêzes, Blastocystis
e Geotrichum 3 vêzes. Blaetocueiie e Penicillium 3 vêzes. Blasto-
cuetis-Rhodotorula, Blastocueiis-Torulopsis, Blastocystis-Saccharo-
myces e Rhodotorula-Torulopsis 1 vez cada um.

Como vemos, é relativamente frequente o Blastocystis nas fezes
normais, emquanto que os demais fungos apresentam-se em percen-
tagem bem mais baixa que a verif'icadapor outros autôres.

Em estudos que ora encetamos adotaremos a técnica proposta
por Schnoor para isolamento e os resultados que obtivermos serão
oportunamente publicados.

RESUMO

Os autôres, estudando a frequência de fungos nas fezes normais
obtiveram reslultados muito inferiores (v. quadro 1) aos encon-
trados por vários pesquisadores.

Em um trabalho que agora iniciam vão adotar a técnica preco-
nizada por Schnoor.
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